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TICA’s – Legalidade e segurança operacional 

ou Livre arbítrio e insegurança?  
 

No passado dia 16 de Junho, o TRALIS fez publicar a Instrução de Serviço IS 17/2015, 

que pretende redefinir as funções operacionais dos TICAS ex-OEAs com mais de 56 

anos. 

Através deste instrumento de regulação interna, baseado num estudo "técnico" sobre o 

que é AFTN e o AFS, a DOPLIS desrespeita os normativos legais nacionais, deita fora 

toda a regulamentação internacional sobre as funções ICA, chuta para canto o AE da 

NAV e tudo a partir de interpretações sinuosas e pouco claras acerca de assuntos 

marginais, que só pode ter como objectivo distrair os trabalhadores do que realmente 

está em discussão e impor o cumprimento de funções que lhes estão vedadas. 

Alertamos todos os trabalhadores TICAS da NAV para a verdadeira essência do 

problema em equação: segundo as normativas em vigor, os TICAS ex-OEAs com mais 

de 56 anos estão impedidos de exercer funções operacionais nos termos da Legislação, 

sendo perfeitamente extemporâneo qualquer documento interno ou outro que 

imponha seja o que for, sem que instância competente se pronuncie sobre as 

competências regulamentares na aplicabilidade da legislação que rege a carreira. 

Já foi a Empresa informada da nossa posição, através de ofício devidamente 

fundamentado, enviado à Direcção de Recursos Humanos e ao CA da NAV, que 

comprova as ilegalidades em que incorre esta IS, solicitando a revogação da mesma e a 

reposição da legalidade. 

Acompanharemos atentamente o desenvolvimento desta situação nos próximos dias e 

utilizaremos todos os meios ao nosso alcance para proteger os TICAS do cumprimento 

de normas completamente ilegais e arbitrárias. 

O SITAVA, uma vez mais, reitera a sua disponibilidade para o diálogo e a negociação, o 

que não significa pactuar com ilegalidades e subterfúgios para colmatar actos de 

gestão deficientes, e tapar os buracos deixados pelo desleixo e pela arbitrariedade. 

Apelamos a todos os trabalhadores TICAS à mobilização, no sentido de repormos a 

legalidade e rejeitarmos as prepotências que nos são impostas. 
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